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Kaíhcjr a Thomme qui rapporte tout à luí 

? 

qui ne voit quo lui dans la Nature. 

• • % 

Subscreve-se a 50 reis por semestre, pago no principio dellc: huma Folha 

que sahird ds Terças,Quintas, e Sabbados, em Porto yllegre na Typographia 

no ■ Rio Parido em Casa do Sr. dose' jdntoSoares; e no Rio Grande em 

sa do Sr, Francisco M anoel dos Passos. Folhas aoulças .na. mesma Tjpogra 

phia a 8() reis cada huma 

V 
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K T SENTENÇA. 

tanto tem lugar a 
accusaçao CUjO$ 

% 

nostoW. antecedente noticiamos nos 

«os Leitoroc 

p 

o que ocorreo no dia da 

i 

corrente na convooTição do Jury para 
co 

termos mando se sigao forma da Lei. Poro 

to Alegre ]G de A brilhe 38 
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Francisco Joxc da Silva Lisboa. 

nhcccr sonre anuso ua imprensa; agora    Ill,IIJClu uti5 

transcreveremos a docizão dos nove Snrs. Jul- tados entrou o Negociante Francisco Antoi 

sebre abuso (ia imprensa ; agora 

Temos a notai 
que 

# t 

mero dos mu! 

zer de Fado eleitos {tissignando-se unicamente 

seis) 

> 

c oi-Ka: 

maioria dos Yogacs confrontand o mi 

•4 

u 
presso de folhas 5 até 6 com a Lei dc 2 d 

Outubro dc 823 achão conter motivo dc 

# 
formar-se o processo, jiclo abuso denuncia» 

do a 
2 V- 

maioria 
(lis por somente terem vota 

tres S 

Vogaes abaixo orsiguados o não 05 

J 
Silv Lisboa 

Antonio do A 1 

noelAloze dc J 

conforme os 

fnto 

Barboza 

f 

e Tenente Ma 

5 
por 

ameni 

1 suspeitos 
9 

que presl 
9 

m 

rcTzão <le scconcidcrirciu parles accusailcrras 

no caso preze 11 te como. Irmãos «la actual ãlc- 

za da Santa*Casa (lallizerlcordia. 

.Porto Alegre cm Sessão de 1G de Abril de 

1830 — Serafim dos Anjos Franca — Manoel 

de Andra- 

Fi Vtncisco 

Jozc Campos Porto — Jozc ( 

de 
Zeferyuo Vieira Rodrigucz 

de Paula Monte 

0 

Abreu» 

C rd 

f 

macia ^oze 
de 

o 

c que o ac 
Rodriguez Vianna, 

tal e qual o original 

Iranscripta 

No lialuano 

9 o no novo Periódico appare 

ce ni 
ias queixas contra o Commandan 

^las armas o Sr. Couto 

' t 

que parece ser dos 

c suspirão do fundo da aluía' jiel 

ceno 

info 

Ihs do Egypto, Ao menos, segundo nos 

?i)ao, nunca se desmenlio; tem-lhe sido impôs» 

sivel cm todas as épocas accmmodar ?e com 

e^las novidades) e leal aos seus 

tem vivido 

principies* 

, c parece querer acaoar, acerca 

das consas políticas na do 
carvociro. 

Tenente Coronel Lisboa Commaudaute 

*de 

dos Batalhões da guarniqão, 

sflguido o rumo certo do Snr. Couto 

. 

nao tem 

9 
c n 

ntando diíFerentes phases^fov Lisboa 

Carioca 
e ho torna 

sei 

pre- 

da- 

Lisboa 

isto em todos cs «onlid 

Dme 

ar 

Oílicial, alem do o accusarerp <lc so mostr 

# IA * * J*— ^ ^ ^ ^ # • 

agora pouco afteiçAado ás novidades do kcckIo 

conlao quo fez prendei 

o insultou dc pa 

Tras hum Empregado do Arsenal da Marínlis 
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pw rrome Gcntr 
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pessoa rs»ito decente 

5 

fí t. . J* * 

cissuo. do Sacramento 
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Wãe se f(!Z ncstii Tília 

a 
P 

h u m e a chanrlo-me para esse fim peslado cum jp por ter lido a ousadia c!^ passar entre 

_ ' * s | _    

s pelotões do Batalhão commandadó pelo dito Batalhão na frente da Igreja resnectim 

Snr. Cnricca Lisboa, qundo não ha^ia outro 

iu^ar por onde passasse. Dizem os Jornaes 

vi que dons tcrmis de musica de p cios 

T . ... • 

ar 

beir os 

i 
Bahia que todas esUs violenefas 

rompuio a diív Ivocissão; hum dos 

sao quaes linha a sua íir^nte huma 

arvore docam 

appoiadas pelo $ar. Couto 
icm que en 

1 

che a todo 
s os 

' w w • • « ® ® 

vomentos a boca de - 

piêto. -c 
cor; eslava 

h) ÍCuD 

repu 

os! demagogos 
ánarebistas! e ou 

proj>fiamejuíè>càíido com acfueíles üniíbrmis 

J. . r ^ ^ x • ■ 

ou farnaihentp, que nos Corpos militares 

9 

tros palavrões aterradores f * 

>-. 

Cor[ 

cosfurnão ter os soldados, oue loção 

si 

Ti o 

pa 

Bah 

i de 

hum caso 
9 

o 

q u,a 
posto liUUt 

r\ 

o 
iaslvu 

liií). 
arjpnvcçt ado no mo 

peq 

1 

1} 

clcmor entre c:s Pi 
(iO 

servir para descrever as qualidaf de 

u 

los Com mando 

h 

vernar-nos em t 

julgão aiilhorisados jiara go 

ra nos o pprimirem 

KlÜ 
barbeiros 

pa milit 
para os accal/i 

era aquelleuso que jd- 

• w 

nsicíto a Corporação 

wos ci L mais minuciosos, e 
Terenlos da 

%mtsu 

nliecer mie de modo 

p o} CO 

s ó porque• veslcm huma farda, c cin 

gem huma 

cimento í 

< • 

nda 

9 
sabe Ccos com mòi 

tido 
. 

dc 

algum pôde 

se è 

proprietários dé hunia banda creado ai 

ci pretos barbeiro 

campainhas, instrumento 

per mi t 

s terem huma arvore 

entado 

propriamente 

dc musica barbeiros 

5 
que ha \ da 

a rs tanto 

parct os Corpo 

i 

n 

et 

que 
nessa Cul 

m* \ 

cnífc òiítros ínstriimentos 

huma ai 

E c fere-s c 

■ • I , f • m t 

Ias musicas <{« baíbeirós 

vore de campainhas': dc bonito gnslo 

9 

naovio que luimia só-dellas fizesse 

c, onde 

runda se 

i 

au.e 

r?* 

\eni i o n amz 

u 

r>i 

Li Coronel Pítombo 

USO 

sle 

9 

assem com outra que 

instrumento, rui o podendo ser oiiua a ra-íhi 

9 

pertencia á Musica do seu Batalhão, e nao o 

conseguindo, jurou dcsagravar-sc de íamanlia 

sc ruo porque conhecem que ihe ção 

h8 

íittido c a i n d; 
i mais 

per 

capliyo , es li 

or ser 

fronta 

I' 

!e se sab e Ise qu 
no dia ! ! de 

pelo Cabo 

com uniform 

uni nc^ro 

milhai 

cs 

Outubro, bind 

í , ^ S ' ' J 

adiante da Pro( 

Pitombo se 

a musica dos barbeiros 

. a . * . 

do S S. como hc uso. o 

ao sti 
do 

minlias ordens, di/er 

licado ter 

lie commetüa 

Mu 

• • ah 

S nr leu dc boi 

A 

CA a colora 

f 

a La da fatal arvore das canipainlrns, 
cwi e 

era. conduzid por 
hum 'tocador, vestido 

cno 

trajes.burlescos, como se costuma, e ord 

dc seu motuT)foprÍQ que não fosse oüi aquclK 

doqutUe instrumento 

um preto captivo 

por tanto devia ah) 

• * M 

cscanduloso usmth 

O mitilo peior 'de 

V. Si ir 

Wjrq/tç simiUianíes, que 

% « . • 
d í' tud 

é 

a 

não 8er permiti ido 

po 

lhe 

dhim 
od 

cujo 

) 

oiqecto da sua i 

os Irmãos , pedi 

o foi perdido 

I anlipatb 
In Uai 

i i 

ltrc\ 

ao 

pplicarão mas tu 

?y eiíc a 

com toda a 

9 
e,. 

) 

oca d o íbi recebido 

por resultado 

rocissao na rua c recolher 

diante da ( S 

insistio no seu pi decreto 

x. Snr. 

musica, que Uic 

uilo 

s 

t 

a 

proprietários*da banda representárão ,a est 

que não sei 

pertencia. 

b'l ICSpcílo 

Eis 

5 

cm 

o 

Ir 

respeito ao Snr. Presidente C 

da 
nda Ex ao 1 

Ihirb 

de Coronel 

a 

propriedade 

ppUcad 
spondesse, deu esle 

p rev 

nalu 

tod 

a 

1 

a 

aíh 
$ 

as cousas 

.. 

c sendo 

attentasse 

A*' 

Cl 71(1 

9 tanto 

podia 

peior as desta 

guínte i 

111. e 

posta 

lecc 

certo 

qu c 

de 

I 

Ex 
Snr Em 

dc Y. Ex 

» 
ao 

Desp 

rem os 

1 ira fico 

não ha 

i c esta 

s 

9 proferido no requerimento incl 

meulo 

h 

seja não usa 

I 
pano 

sq fila preto Geryasi^ Joze de Almeida 

pondo a respei^p do. 

ser o si ^ 

se 

t^m no 

hu 

o 

que 

■ 
1 ^ 

taat( 

dq predito iustru 

0 ^t^pplicante 
n ve 

mais 

m 

nio requerimejLito 

ines 

negr 

>• 
que 

9 

Lx Sr 

(Jovernadoi 

lendo ou tir 

das ai 

i 

rdenl 

mas 

para na 

tarde dç i J do corrente acompanhar a Pm 

por j 

se não de 

cm outra 

s 

be 

)tivo' com 

jando-se a ves 

ui 

t r 

ditar es 

Pr 

O 

ho lie de 

m 

oceasiuo 

eprehençtio 

Consta me que já 

a « I * •!* y 
x Ô 

"lencionudo instm\n 

rprtendéTá elíe 
u 

/ 

c 
Uto 

t 

i 
o 

? ^ que Ikc não 

* 

% 

i 

•eonsentira j agora^ porem^ qne tárribem tntra ou índlfierènKi' pelos lafercssòs dá Pátria 

f 

a 

na roda de certos campiões desta terra (que 

JL 

nossa Campaftheira nos trabalhos, a Patriarca 

das folhas iiberaes, a constance, e corrajoza 

oposilo, repelio a sua tentativa com ASTRLA; nada nos interessa tanto, como o 

desgraçai!1.) influído por eUes e talvez-muito 

niaior arrojo . Y. Lx. 

5 

pois 

9 

com aqucllc ]>em 
desempenho destes dons inandarhe 

os Ea-; 

fconbecido amor, e zelo, que tem pela classe triôticos LhítAÕ, ■% Olmo Viva. Sem união 

. 

iifilitar dfCyidirá o que for servido. Deos Guar- não ha 

de a V. ÍVX Ou ar lei do Co uí mando do K ilal 

força, ordem, estado, nação, socieda- 

csar de 
pela desunião dos Persas 

9 

hão ! Vi da Gíichòcira 23 dc Oulubre de 1829, innumeraveis,' que Themístcclcs^ sem forças 

HI. e Vjt. Snr. s ccnde de Carnúiuú^ Pre 

guacio Joi oaciura 
SiJcalc desta Provincia. 

Pilombo, i ciienle Coroiiel viomníaiidalile, 

• . 

Despacho. 

• » ■ — . * i 

Não hcmpcrnütíido ao Snpplicante mandai 

nsor dc unijonnrs militares nas bundas de 

t t.». ' • ' 4 K.* * * * ' # " -' • < * * 1 • ' * 

musica ãe^jarbeirus, c por isso foi embata- 

Vis - 

V 

çado. Bahia 3 de Novcuibre de i 

cojide dc Caviamu, 

burlesca gravidade da resposta 

.. .. * % 

alcançou <1 decantada vicloria de Saláminá 

Se os Gregos nunca se tivessem desunido , 

® j. * * . 

nunca os Lacedemonios terlão dominado a 

Grécia, dominio, que cessou inteiramente, á 

penas esles se unirão dc novo. Sc os Yenê 

sianos, e Gcnovezcs, pobres, e sem forças se 

^rão poderosos, e senhores da mesma Gre- 

vcsirilmn 

fiz 

cia, e de estados consideráveis nas 

eas do 
archipclago, forão as desordens. e per 

o r 

m<arcial 

9 

c pirilo do classe 

k 

1 

r 1-3 cí C C3 C/S j que desunirão 0 imperio dcConstãn 

inopola, quem lhes deu forcas.e a d^minã- 

lo ue 

ca o 

o 

llll 
arvore dc mp 

9 

pintio 

sses estados. Roma, indigente, o azülo 

ein o 

o 

a penas de salteadòres não se fez Senhora, o» 

caracter riilicnlo de inun papelão ; mas nos 

gojilifnenlos que#respira , sentido, que com- da fraqueza 

prehcndc esta peça preiosa, e especialmentè Unnnios nos 

nas palavras 

a primeira das naç5í*s, se nao aproveitando-se 

e união dos seus 

f *. Ex. com aquelit hàn co\ 

nlios 

Brasileiros; longe prevenções 

5> 

nhecido amor c zelo, ene tem pcUt ciasse 

iív 

tar 
9 

enconti 

o do ! 

mais alguma cousa. 

disconharic iS) e reèentiinentos: a cansa he w 

h uma, ell 

C 

• 1 

d 

Do Despacho 

qpe hc cm tu^fo diffuo da alta sabedoria Me 

9 

a convém a todos os Brasileiros, Uni 

•fVV • # G * '1 

pos de coraçao, cãmigos da sua Patria, Incle- 

pendecia e Liberdade 

9 

e que não sejão Bra 

& 

f 

Ex 

9 

qu 
sem duvida vio ne^lc negocio 

huma especic 

r los prelos r 

beiros, e entrou cordialmente nas idéas dc; 

o Cavalleiro 

sdeiros imparciaes, ou impar cia es Brasitçi 

a * * ^ *4 

rov. •Guerra aos cambaios absolútista^ encar 

ruçados, recoionisadorcs 

9 

que 

9 

nao envergo 

Snr. eitomhp.Kão de outra sorte 

da Mancha qcliava Casteilos, pgnntc 

9 
ma 

nhados pelas pezadas correntes da escravidão, 

prezos ao cêpo veygónliosòdo dispo tis nio, tra- 

Lindrinos. hei 

rm oi 11 lios 

ei 

y follont 
5 

em todos os 

mao 

9 

c se esforção, para verem lambem acoi 

Üi 

) 

aue 

encontrava^ M 

reiftados, e com clles no cêpo, a homens, a 

NI 

9 

basta do Snr. Pi' 

Camamu, arvore 
5 

quem a Natureza creou Livres 
, e que pro 

teslao não reconhecerem buío Império, ^ue 

canir 

dos barb 

c bumba O 

chas militares 

111 u dança 

que 

carrega\ 

não seja o^da Lei, outras autfioruladcs, que 

ríiy 

. %« 

m 
ínisteno havia excitado 

não sejao -as da Corislituição. Fluamos desses 

na Uain i o mesmo ■■ sc---.-' - 

mos noticia nas províncias oo 

de que 

inha 

muito in- 

toi 

. 

a todo o Eo 

o 
Snr. Clemente Pereira e'Ca 

culnmnaS infames, e que 

IS2! nos podérão illudir com a ntdscara úe 

amor, ale huma liberdade 

era 

> 

:• 
ü 

} 

. « 

i « 

outra cousa, se não amor do 

*b;çno , e egoísmo 
. El! 

c que nao 

ma nao i am 

cs 

1 

Aurot a 

. . 

Fluminense.) 

* 

U N! A 0 9 

OLHO YIVO 

estão desmascara 

es deis as costas, que 

vos hão de apunhalar. Unafnos-nos cm torno 

dos. Olho Vivo. Não 

da Constituição, e do nosso IMPERADOR 

E \s os gritos inqonsantos, 

dispertar a nosso ct 

com que nos pi 

com cila. Lembrai-vos de que o GovernoGons. 

a 
lell 

b 9 

lUuciouai üé o Governo da lei. e« como tal 

) 9 
9 

# 
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Gorcrno dos homens bem mtencioTpdos, da 

gente honrada, 
dos amidos 

da Batria. A Cons 

tituicão. Lei fundamental, e norma da con 

ducta das aulhoridades da Nação, 50 nao agra 

da aos*mal intencionados ffascinar 

e su 

teadores mie&ão querem 

T 

ei 

f 

para 
seu bcl 

prazer, c 
punimente atacarem as famílias 

9 

as vidas, c as propriedades 

2 

(iidadâo^b 

Sc nuercis conhecer os inimigos do 
cificos 

BrasiL esses colnvina' 

> 

♦ 

sectai 
5 

fallai-lhes 

de cortica. •c seus vis 

Conslitu 
? 

Jcs a quem virdes com os oliios afogneados 

t 

es ventas foliculuvcs 

ou torcendo os bi 

o 
9 

se os tiver 5 

OU 
inchando ,a5 bochechas (d 

cetadas, ou bufando impcividos 

c por cn 

ire 

dentes lhe 

pando e^tas pa 

i 

exaltados, demagogos, repubic 
Si 

canalha 

c ontros cpilheíos desta natureza — ; ei-lo co 

'hinina, abvohttista, inimigo, da Indcpcnden 

perseg uidor do Brasil, e 

cia, traidor á Palria, 

perduro; amaldiçoai-o, c fugi delle, não voe 

escapando hum só instante esles dous supre 

mos mandamentos 

ÜXXAÕ, E Oluo úvo 

{Da i" 
h) 

Brasileira.) 

I EATRO 

Andantc e: alegro na rabeca pelo ánaum- 

ciante. 

Grandes variações no rabecão, compostas,, 

• ^ 

c tocadas pelo Annunciante. Este iuslrunícn 

ío lie mui pouco conhecido na Europa pelai 

• V ' — 

dificuldades, que ,tem a vencer; porem nao 

duvida que he doí . mais harmoniosos ha 

ainda locando-se medianamente 

f 

9 

pOIS miuu 

ta a voz humana melhor que qualquer outro 

Vendem 
os bilhetes na 

n • 

oja do Snr. Sa 

queb raiva 

immediata a casa do fallccido João 

Coelho Neves. Camarotes da Ia, ordem a 4*5 

reis, da 2a. a 3 reis, c palatca a 9S0 reis. 

Principia ás 8 horas. 

Annunoiante espera mcrecer# ílo respei- 

tável Publico o bom acolhimento c indulgen® 

cia 

y 

que tanto caracteriza os habitantes dcsU 

Cidade. 

LEILÃO. 

:Quinta feira 

leilão por cima 

O 

2 do 

da loji \ 

corrente, continua c 

d'Alfaiate de Antonlo 

i 

CaíTrée, Lua dc Bragança. Alem nos 

arti 

.i 

gos ii annunciaaos acresce 

do hum ma 

três •escravos, sea 

lo bom padeiro ; e na mesnu 

casa tem para s 

deií^. c outro propi 

luiiar dous pretos; hum 
p? 

pai qualq servu 

A N N U N C i O S 

Grande Concerto Insirutnctital. 

Antonio Saenz, Professor do l\íuzica e. 

de 

Thcatros da 

arios instrumentos 

opa 

5 

c 

primeiro 

Moulc Yid 

rabeca dos 

♦ 

chegou ullimainfente 
annuncia ao 

donde 

peil 

\el tublico , que hoje 20 do corrente me/ 

pertende dar hum grande Concerto instrumen 

tal; constando 

em 

Acto. 

* Argel 

Sinfonia da Opera 

Italiana 

pelo Professor llossiuí, executa' 

da pela muiica Militar desta Cidade. 

Concerto de rabeca, obra de Creutzer 

executará o Annunciante, 

> 

que 

de 

■Quem quizer eomprnr hum o«cravo 

!(1j<1c 29 a oO anuos bom carreiro , e cam 

npíro. c entende muito do serviço dc roça; 

1 

quem opertender dirij 

a da 01 

casa N. S 
c 

? 

com qufrn 
tr 

Vende 
hum escravo marinheiro de boa 

e ainda moço , quem 

fgara, •• 

podo procura 

fandeía aonde poderá 

c Uc nrcciza A 

na casa N. 88, omfrcnlc a AI 

tractar do seu preço 

Veiulc-se 

goalmcut 

huma escrava boi oa cu/uiheirn 

p 

lava, ^mgoma, rohin assucar, coze 

pa ordrvsnri, o faz com prcslc/a tudo 

mais tfe 

procure 

de huma 

na H ua 

casa; quem 

pertf 

a 
Pi 

Grandes variações de frauta por lierquier, | Uua de Brafíanca .caga 

executadas pelo Anavmcinnte. 

^ A 

II. Acto.# Sinfonia da Opera—Tancrcdi 

Í7, 

esquina 

que ach 

com quem tratar; assim igualmente tem a di» 

pela 

musica Militar desta Cidade. 

pór outros bcus moveis 

modados preços. 

> 

e de raiz, por acom 
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